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DISCIPLINA NOME 

HZ168A Tópicos Especiais em Antropologia XIV “Introdução à Antropologia Médica / Introdução à 
Paleoantropologia” 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Paulo Dalgalarrondo 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no departamento de 
Antropologia. 

 
 

Programa: 

INTRODUÇÃO À ANTROPOLOGIA MÉDICA E INTRODUÇÃO À PALEOANTROPOLOGIA 
 
O curso divide-se em dois subcursos, com relativa autonomia. O primeiro visa introduzir o aluno de graduação 
e/ou pós-graduação aos temas e debates da antropologia médica e o segundo introduz o aluno à 
paleoantropologia contemporânea. Na antropologia médica os principais temas abordados serão:  
1.As várias medicinas e práticas de cura nas sociedades contemporâneas;  
2. Ritual e manejo do infortúnio; 
3. Dor, sofrimento e cultura; 
4. Cultura e substâncias que agem na mente/comportamento, a questão contemporânea das drogas 
psicoativas; 
5. Doença mental ecultura;  
6. Gênero, sexualidade, reprodução: perspectivas da antropologia médica. 
 
Na paleoantropologia os principais temas abordados serão:  
1.O debate em torno das noções de natureza, cultura e evolução; 
2. Questões metodológicas na paleoantropologia;  
3. Os primeiros hominíneos (australopitecinos, Homo habilis, Homo erectus etc.); 
4. O debate paleoantropológico atual sobre os neandertais, suas idas e vindas para fora e dentro do que se 
concebeu como humanidade; 
5. A questão da linguagem articulada e a noção contemporânea de humano;  
6. Arte ecultura na pré-história humana. 
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